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Vestibulando,

boa prova!



Considerando o termo “cultura” como um conceito

antropológico, o qual permeia todas as realizações

humanas, perpassando por nossas vidas, a música,

independente de épocas, contextos ou gêneros, é

parte daquilo que carregamos e a que atribuímos

significado. Nesse sentido, o Hino Rio-Grandense

e o fazem parte de nossaHino ao Rio Grande

cultura, carregando valores, história e, sobretudo,

significados para o povo do Sul do país. Leia, então:

Analise as afirmativas:

I - A primeira versão do foiHino Rio-Grandense

composta durante a Revolução Farroupilha pelo

maestro Mendanha. Atualmente é o hino oficial do

estado do Rio Grande do Sul.

II - O foi composto por SimãoHino ao Rio Grande

Goldman no intuito de representar as façanhas far-

roupilhas. Tal composição foi inicialmente nomeada

“Hino da Nação”.

III - Melodicamente, a primeira frase (em destaque)

do apresenta movimento as-Hino Rio-Grandense

cendente e descendente.

IV - A nota mais aguda da primeira estrofe do Hino

Rio-Grandense é “dó”, considerando a tonalidade

de Dó Maior e a nota inicial “mi”.

V - O sentimento de ser gaúcho e a imagem da terra

rio-grandense são expressos através da letra do

Hino ao Rio Grande e potencializados pelo caráter

expressivo da música que, em sua versão original,

combina melodias descendentes, andamento lento,

bem como timbres instrumentais da cultura gaúcha,

como o da gaita.

Estão corretas

Hino Rio-Grandense

Como a aurora precursora

Do farol da divindade
Foi o 20 de Setembro
O precursor da liberdade

Mostremos valor constância
Nesta ímpia e injusta guerra
Sirvam nossas façanhas
De modelo a toda terra
De modelo a toda terra
Sirvam nossas façanhas
De modelo a toda terra

Mas não basta pra ser livre
Ser forte, aguerrido e bravo
Povo que não tem virtude
Acaba por ser escravo

Mostremos valor constância
Nesta ímpia e injusta guerra
Sirvam nossas façanhas
De modelo a toda terra
De modelo a toda terra
Sirvam nossas façanhas
De modelo a toda terra

Hino ao Rio Grande

Rio Grande do Sul
O gaúcho quer cantar
A querência, o céu azul
Os verdes campos e o mar

As mulheres que são belas
As calmas noites nos rincões
O céu bordado de estrelas
Manto de heróis e tradições

Rio Grande do Sul
Dos prados que não têm fim
Por maior que tu sejas Rio Grande
Caberás sempre dentro de mim

apenas I e II.

apenas II e IV.

apenas III e V.

apenas I, III, IV e V.

I, II, III, IV e V.b

a

c

e

d
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Cada região brasileira possui hábitos alimentares

próprios e pratos emblemáticos, que servem como

marcadores identitários regionais. Os textos a se-

guir exemplificam essa situação.

Fonte: GOES, J.A.W. Hábitos alimentares: globalização ou diversidade? In: FREITAS, M.C.S.;

FONTES, G.A.V.; OLIVEIRA, N. (Orgs.). [online].Escritas e narrativas sobre alimentação e cultura

Salvador: EDUFBA, 2008, p. 392. (adaptado)
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No Rio Grande do Sul, o churrasco é a

“especialidade local”. Não por ser uma comida

do cotidiano, mas por estar associado à figura

do gaúcho em que “comer” e “fazer” chur-

rasco envolvem um grupo social, e não se

refere apenas ao ato de assar a carne, mas,

sim, a uma organização social que se esta-

belece em torno do churrasco. O “fazer um

churrasco” obedece a códigos, normas e

comportamentos aceitos e reconhecidos por

todos, o que leva a pensá-los como um “ritual

de comensalidade e de partilha”, destaca

Maciel (1996).
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Em Navegação de cabotagem, uma

espécie de “quase-memória” do autor,

escreveu Jorge Amado: “onde quer que esteja

levo o Brasil comigo mas, ai de mim, não levo

farinha de mandioca e sinto falta todos os

dias, ao almoço e ao jantar”.

1

5

Fonte: SCHWARCZ, L.M. O artista da mestiçagem. In: SCHWARCS, L. M.; GOLDSTEIN, I.S. (Orgs.).

. Caderno de leituras. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 38.O universo de Jorge Amado

Assinale V na(s) afirmativa(s) verdadeira(s) e F na(s)

falsa(s).

No Texto 1, “los” 11) refere-se, no contexto, a(ℓ.

“todos” 11).(ℓ.

A palavra “todos”, tanto no Texto 1 11) quanto(ℓ.

no Texto 2 5), retoma elementos mencionados(ℓ.

anteriormente.

No Texto 2, “ai de mim” 4) expressa desagra-(ℓ.

do com relação ao consumo de farinha de man-

dioca como parte da cultura vivenciada por Jorge

Amado.

(   )

(   )

(   )

F – F – F.

V – F – V.

F – V – F.

V – V – F.

F – F – V.b

a

c

e

d

A sequência correta é

Texto 1

Texto 2

Os hábitos alimentares estão entre os principais tra-

ços culturais de um povo. Era de se esperar, por-

tanto, que houvesse alguma menção sobre o assun-

to no primeiro contato entre os portugueses e os na-

tivos, conforme relatado na Carta de Pero Vaz de

Caminha. De fato, Caminha escreve a respeito da

reação de dois jovens nativos que foram até a cara-

vela de Cabral e que experimentaram alimentos

oferecidos pelos portugueses:

Deram-lhe[s] de comer: pão e peixe cozido,

confeitos, bolos, mel e figos passados. Não

quiseram comer quase nada de tudo aquilo.

E se provavam alguma coisa, logo a cuspiam

com nojo. Trouxeram-lhes vinho numa taça,

mas apenas haviam provado o sabor, ime-

diatamente demonstraram de não gostar e não

mais quiseram. Trouxeram-lhes água num

jarro. Não beberam. Apenas bochechavam, la-

vando as bocas, e logo lançavam fora.

Fonte: CASTRO, Sílvio (org.) . Porto Alegre: L&PM, 2003, p. 93.A carta de Pero Vaz de Caminha

A partir da leitura do fragmento, são feitas as se-

guintes afirmativas:

I - No fragmento, ao dar destaque às reações dos

nativos frente à comida e à bebida oferecidas,

Caminha registra o comportamento diferenciado

deles quanto aos itens básicos da alimentação de

um europeu.
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II - No fragmento, percebe-se a antipatia de Cami-

nha pelos nativos, o que se confirma na leitura do

restante da carta quanto a outros aspectos dos indí-

genas, como sua aparência física.

III - O predomínio de verbos de ação, numa sequên-

cia de eventos interligados cronologicamente, con-

fere um teor narrativo ao texto.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas II e III.

apenas I e III.

I, II e III.b

a

c

e

d

tireoide calcitonina−

pâncreas insulina−

hipófise prolactina−

tireoide glucagon−

pâncreas melatonina−e

d

b

a

c

As modificações no consumo de alimentos da po-

pulação brasileira baixa quantidade de fibras,−

aumento da proporção de gorduras e açúcares

da dieta associadas a um estilo sedentário le-−

vam, entre outros fatores, a um aumento no índice

de obesidade e diabetes. Nesse último caso, o(a)

________________ diminui ou cessa totalmente a

produção de ________________, que reduz o nível

de glicose no sangue.

Assinale a alternativa que completa corretamente

as lacunas.

04

Uma pesquisa do Ministério da Saúde revelou

um aumento significativo no número de obesos

no Brasil. Esse aumento está relacionado prin-

cipalmente com o sedentarismo e a mudança

de hábitos alimentares dos brasileiros. A pes-

quisa divulgada em 2013 aponta que 17% da

população está obesa. Esse número era de

11% em 2006, quando os dados começaram a

ser coletados pelo Ministério da Saúde.

Disponível em: http://www.brasil.gov.br/saude/2013/08/obesidade-atinge-mais-da-metade-da-

populacao-brasileira-aponta-estudo. Acesso em: 10 set. 2014.

Suponha que o percentual de obesos no Brasil pode

ser expresso por uma função afim do tempo t em

anos, com t = 0 correspondente a 2006, t = 1

correspondente a 2007 e assim por diante.

A expressão que relaciona o percentual de obesos Y

e o tempo t, no período de 2006 a 2013, é

4
3

Y = t 44
3

t.–

7
6

Y =                .t 77
6

–

Y = + 11.t

6
7

Y =        + 11.t

3
4

Y =        + 11.t

a

b

c

d

e
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Os hábitos alimentares variam não só conforme as

diferentes culturas, mas também conforme as con-

dições socioeconômicas das pessoas e suas cren-

ças religiosas. É a isso que se refere Padre Antônio

Vieira no excerto do Sermão de Santo Antônio ou

dos Peixes:

Mas ainda que o Céu e o Inferno se não fez para

vós, irmãos peixes, acabo, e dou fim a vossos

louvores, com vos dar as graças do muito que

ajudais a ir ao Céu, e não ao Inferno, os que se

sustentam de vós. Vós sois os que sustentais

as Cartuxas e os Buçacos, e todas as santas

famílias, que professam mais rigorosa

austeridade; vós os que a todos os verdadeiros

cristãos ajudais a levar a penitência das

quaresmas; vós aqueles com que o mesmo

Cristo festejou a Páscoa as duas vezes que

comeu com seus discípulos depois de

ressuscitado. Prezem-se as aves e os animais

terrestres de fazer esplêndidos e custosos os

banquetes dos ricos, e vós gloriai-vos de ser

companheiros do jejum e da abstinência dos

justos! Tendes todos quantos sois tanto

parentesco e simpatia com a virtude, que,

proibindo Deus no jejum a pior e mais grosseira

carne, concede o melhor e mais delicado peixe.

E posto que na semana só dois se chamam

vossos, nenhum dia vos é vedado. Um só lugar

vos deram os astrólogos entre os signos

celestes, mas os que só de vós se mantêm na

terra, são os que têm mais seguros os lugares

do Céu.

Glossário

Cartuxas e Buçacos: os pertencentes a essas Ordens Religiosas, as quais

são conhecidas por sua austeridade.

A partir desse fragmento, assinale a alternativa

correta.

Por meio de uma alegoria, Vieira dirige-se, no

sermão, aos peixes, mostrando que estes mere-

cem apenas elogios, ao passo que os homens

merecem apenas repreensões.

Como se vê pelo excerto, Vieira dirige-se aos

peixes de forma geral, sem fazer menções a

espécies de peixes em particular, o que também

ocorre no restante do sermão.

Vieira, no excerto, estabelece uma antítese en-

tre céu e inferno que é reproduzida simbolica-

mente na contraposição entre peixe e carne.

O objetivo de Vieira no “Sermão dos Peixes”,

conforme se vê pelo excerto, é reforçar nos fiéis

católicos a importância de jejuar nos dias

santos como forma de aproximarem-se de

Deus.

Contrariamente ao que se esperaria de um

texto dessa época, o fragmento do “Sermão dos

Peixes” não apresenta um estilo rebuscado,

muito menos o emprego de uma linguagem rica

em conceitos.

e

d

b

a

c
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A alimentação é essencial, pois é dela que o homem

obtém os nutrientes necessários ao funcionamento

de seu organismo. Nas últimas décadas, ocorreram

mudanças significativas nos hábitos alimentares,

havendo um aumento do consumo de alimentos in-

dustrializados.

Assim, analise as afirmações:

I - O ácido fosfórico presente em refrigerantes do ti-

po “cola” é um ácido triprótico representado pela

fórmula H3 4PO .

II - O ferro é essencial para a saúde; sua defi-

ciência pode levar à anemia grave, por isso

é recomendado o consumo de alimentos ricos

em ferro, como a carne bovina. A configura-

ção eletrônica do elemento ferro no estado fun-

damental é 1s2 2 6 2 6 2 62s 2p 3s 3p 4s 3d .

III - As balinhas que estouram na boca contêm,“ ”

em sua composição, dois ingredientes: o ácido cítri-

co (H C H O ) e o bicarbonato de sódio (NaHCO ).3 6 5 7 3

Os dois, ao se dissolverem na boca, produzem a

efervescência. A reação entre o bicarbonato de só-

dio e o ácido cítrico é de oxirredução.

IV - A água salgada (H O + NaCl), utilizada para2

cozer alimentos, ferve em uma temperatura cons-

tante, pois se constitui de uma mistura homogênea

simples.

Estão corretas

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e IV.

apenas III e IV.

I, II, III e IV.b

a

c

e

d
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O momento da refeição sempre foi uma ocasião

para conversar. Em , de Basílio da Gama,O Uraguai

o narrador aproveita o banquete dos oficiais, que

se segue ao desfile das tropas portuguesas, no

Canto I, para apresentar as causas da guerra,

conforme mostra o excerto a seguir.
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[...]

Convida o General depois da mostra,

Pago da militar guerreira imagem,

Os seus e os espanhóis; e já recebe

No pavilhão purpúreo, em largo giro,

Os capitães a alegre e rica mesa.

Desterram-se os cuidados, derramando

Os vinhos europeus nas taças de ouro.

Ao som da ebúrnea cítara sonora

Arrebatado de furor divino

Do seu herói, Matúsio celebrava

Altas empresas dignas de memória.

[…]

Levantadas as mesas, entretinham

O congresso de heróis discursos vários.

Ali Catâneo ao General pedia

Que do princípio lhe dissesse as causas

Da nova guerra e do fatal tumulto.

A partir da leitura do fragmento, bem como da obra

a que pertence, assinale verdadeira (V) ou falsa (F)

em cada afirmativa a seguir.

Ao introduzir, no Canto I, as causas da guerra,

percebe-se a preocupação do narrador em

contar a história respeitando a ordem crono-

lógica dos eventos, o que se dá desde o início do

poema.

A guerra, cujas causas são inquiridas por Catâ-

neo, ocupará grande parte do relato, o que con-

fere à obra seu tom épico, ainda que certas

passagens de também apresentemO Uraguai

traços de puro lirismo.

(   )

(   )

08

07

Glossário

Ebúrnea: relativa ao marfim.



O poema é todo composto em versos decassíla-

bos brancos, predominantemente de ritmo he-

roico, como se pode ver claramente no excerto.

A glorificação do General Gomes Freire de

Andrade no excerto evidencia que ele é o herói

do poema, símbolo da civilização europeia que

chega aos Sete Povos e que se contrapõe aos

indígenas, apresentados no poema como

selvagens, sem quaisquer qualidades heroicas.

(   )

(   )

A sequência correta é

F – V – V – F.

V – V – F – F.

V – F – F – V.

F – F – V – F.

V – F – V – V.b

a

c

e

d

Considere esta assertiva:

Uma refeição solitária perde seu sabor mesmo

em se tratando de um refinado manjar.

Fonte: ISHIGE, N. O homem, o comensal. (O Sal da Terra – Alimentação eCorreio da Unesco

Culturas), Rio de Janeiro, ano 15, jul. 1987.

Os relatos* a seguir são de idosos que participaram

de uma pesquisa sobre cultura alimentar. Qual dos

relatos serve de evidência para a assertiva apre-

sentada acima?

A gente não pode comer essas comidas gran-

finas de receitas.

Café preto dá nervoso; gordura afeta o coração,

a pressão arterial.

Sinto falta do meu esposo. Nada me parece in-

teressar, nem a comida.

Trabalhava na roça, batia enxada, fazia tudo.

Hoje é diferente, perdi minha saúde.

Naquele tempo se comia toucinho. Hoje a comi-

da é fraca. Antes, era feijão e mocotó.

e

d

b

a

c

* Fonte dos relatos: ALMEIDA, M.D. et al. Cultura alimentar em idosos de Mutuípe, Bahia.

In: FREITAS, M.C.S.; FONTES, G.A.V.; OLIVEIRA, N. (Orgs.). Escritas e narrativas sobre

alimentação e cultura [online]. Salvador: EDUFBA, 2008. (adaptado)

09

Observe:

10

08

Fonte: BRAICK, Patrícia R.; MOTA, Muriam B. .História das cavernas ao terceiro milênio

SP: Moderna, 2005. p. 122.

Império Romano: comércio e expansão

Conforme a figura, o Império Romano, em seu

período de máxima expansão (117 d. C.), era não só

uma reunião de povos diversos, mas também uma

reunião de áreas produtoras de vários gêneros con-

sumidos em partes distintas do Império e transpor-

tados graças a uma eficiente rede de rotas comer-

ciais. A partir de uma análise do mapa, NÃO se pode

concluir:

O Mar Mediterrâneo era um mar dominado pe-

los romanos e permitia a ligação entre várias re-

giões do Império.

A maior parte das rotas comerciais terrestres

ou marítimas dirigiam-se a Roma, centro do

Império.

A Germânia integrava o Império e fornecia al-

guns produtos, como cavalos, escravos, ferro,

porcos.

Apesar da resistência dos gauleses, bastante

conhecidos pelos personagens Asterix e Obelix,

a Gália foi anexada a Roma.

Cereais eram produzidos em várias partes do

Império, desde as regiões da Mauritânia, da

Cirenaica e da Antióquia.

e

d

b

a

c



Nas feiras livres, onde alimentos podemin natura

ser vendidos diretamente pelos produtores aos con-

sumidores, as balanças mecânicas ainda são muito

utilizadas. A “balança romana”, representada na fi-

gura, é constituída por uma barra suspensa por um

gancho, presa a um eixo excêntrico, que a divide em

dois braços de comprimentos diferentes. O prato,

onde se colocam os alimentos a serem pesados, é

preso ao braço menor. Duas peças móveis, uma em

cada braço, são posicionadas de modo que a barra

repouse na horizontal, e a posição sobre a qual se

encontra a peça móvel do braço maior é então

marcada como o zero da escala. Quando os ali-

mentos são colocados sobre o prato, a peça do

braço maior é movida até que a barra se equilibre

novamente na horizontal.

Peça móvel

Eixo excêntrico

Fixação
do prato

0,5.

0,6.

1,2.

5,0.

6,0.

b

a

c

e

d

Sabendo que o prato é preso a

uma distância de 5 cm do eixo

de articulação e que o braço

maior mede 60 cm, qual deve

ser, em kg, a massa da peça

móvel para que seja possível

pesar até 6 kg de alimentos?

11

Texto 1

Fonte: BECK, A. . Florianópolis, 2014, p. 18. (adaptado)Armandinho dois

Texto 2

1

5

10

15

Por que comemos com o garfo?

1

5

10

15

20

Norbert Elias, sociólogo alemão que

viveu entre 1897 e 1990, analisa, a partir

de manuais de boas maneiras produzidos

entre a Idade Média e o início da era moderna,

as mudanças operadas no âmbito do uso do

garfo, utensílio que surgiu no fim da Idade

Média, com o objetivo de retirar alimentos da

travessa comum. Paulatinamente, foi introdu-

zido como utensílio de uso individual. De

início, o uso do garfo para se levar o alimento à

boca era considerado um sinal exagerado de

refinamento e seriamente reprimido.

Na análise de Elias (1994, p. 133), “o

garfo nada mais é que a corporificação de um

padrão específico de emoções e um nível

específico de nojo”. Esse processo nos mostra

como ocorriam as relações entre as pessoas

na Idade Média. Segundo o sociólogo alemão,

“as pessoas que comiam juntas na maneira

costumeira na Idade Média, pegando a carne

12
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Considere as afirmativas:

I - Pelo princípio da invariabilidade do advérbio,

justifica-se a palavra “meio” não estar concordando

com o adjetivo “nervosa” no 1º quadro da tirinha.

II - O humor da tirinha é decorrente do sentido atri-

buído pelo menino à expressão “reeducação

alimentar”, ao compreendê-la como aprendizado do

modo de comer em vez de modificação de hábitos

no consumo de alimentos.

III - O uso naturalizado do garfo na sociedade con-

temporânea, como denota o Texto 1, pode ser

considerado um indício da individualidade que

começou a se configurar na estrutura social no fim

da Idade Média, em análise no Texto 2.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas I e III.

apenas II e III.

I, II e III.b

a

c

e

d

25

com os dedos na mesma travessa, bebendo

vinho no mesmo cálice, tomando a sopa na

mesma travessa ou prato fundo – essas

pessoas tinham entre si relações diferentes

das que hoje vivemos. E isto envolve não só o

nível da consciência, clara e racional, pois sua

vida emocional revestia-se também de

diferente estrutura e caráter” (ELIAS, 1994,

p. 82).

Fonte: PACHECO, S.S.M. O hábito alimentar enquanto um comportamento culturalmente produzido.

In: FREITAS, M.C.S.; FONTES, G.A.V.; OLIVEIRA, N. (Orgs.). Escritas e narrativas sobre alimentação

e cultura [online]. Salvador: EDUFBA, 2008, p. 228-229. (adaptado)

Cândido Portinari “retratou pessoas de suas rela-

ções de amizade, desenvolveu cenas de retirantes

nordestinos, de infância e tipos populares em

Brodosqui, sua cidade Natal, e de conteúdo social e

histórico” (PROENÇA, 2010, p. 309-310). Esse ar-

tista sofreu influências de diversos estilos moder-

nistas. A obra apresentada, , retrata traba-Café

lhadores em várias etapas do cultivo do café, desde

a colheita até o transporte do grão. Ao observar

essa obra, é possível reconhecer características do

movimento

Fonte: PROENÇA, Graça. . São Paulo: Ática, 2010. p. 310.História da arte

Observe a figura:

impressionista.

cubista.

dadaísta.

abstracionista.

futurista.e

d

b

a

c
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Observe os mapas:

Países produtores de café

Fonte: Disponível em: http://www.gislounge.com/geography-of-coffee. Acesso em: 15 ago. 2014. (adaptado)

Com base nos mapas, na informação e em seus co-

nhecimentos, assinale a resposta correta.

Sendo uma bebida quente, o café é consumido

apenas em países de clima frio, devido ao seu

alto valor energético e nutritivo.

O café tornou-se uma bebida universal, apre-

ciada por várias nações ao redor do planeta, e

está presente em países predominantemente

de língua inglesa.

A cafeicultura está limitada aos países de climas

tropicais e temperados, uma vez que se trata de

uma cultura muito sensível às condições cli-

máticas com presença de baixas temperaturas

e geadas durante o inverno.

e

d

b

a

c

A maior parte dos países produtores de café não

podem ser considerados consumidores, sendo o

café, portanto, uma voltada à ex-commodity

portação.

Países, como Brasil, República do Congo, Etió-

pia e Indonésia, possuem muitos problemas

associados à expansão da cultura do café nas

florestas equatoriais.

Maiores consumidores de café

O café, amplamente culti-

vado em todo o mundo, é

nativo das regiões tropi-

cais da África Subsaari-

ana. O cultivo do café co-

mercial é restrito princi-

palmente ao cinturão tro-

pical ao redor do Equador,

especificamente a área

entre o Trópico de Câncer

e o Trópico de Capricórnio.

[Tradução]

14
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3,4 m.

14,3 m.

1,4 km.

3,4 km.

14,3 km.

b

a

c

e

d

A tabela reproduz o rótulo de informações nutricio-

nais de um pacote de farinha de trigo.

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL
(Porção de 50 g ou 1/2 xícara de farinha de trigo)

Quantidade por porção %VD(%)

Valor energético 170 kcal = 714 kJ 9%

Carboidratos 36,0 g 12%

Proteínas 4,9 g 7%

Gorduras totais 0,7 g 1%

Gorduras saturadas 0,0 g 0%

Gorduras trans 0,0 g ─

Fibra alimentar 1,6 g 6%

Sódio 0,0 mg 0%

Ferro 2,1 mg 15%

Ácido fólico (vit. B9) 76 gμ 19%

Considerando o Valor energético informado no rótu-

lo, essa quantidade de energia corresponde ao

trabalho realizado ao arrastar um corpo contra uma

força de atrito de 50 N, com velocidade constante,

por uma distância de, aproximadamente,

15

A Santa Inês

Na Vinda de sua Imagem

Cordeirinha linda,

Como folga o povo

Porque vossa vinda

Lhe dá lume novo!

[…]

Também padeirinha

Sois de nosso povo,

Pois, com vossa vinda,

Lhe dais trigo novo.

Não é de Alentejo

Este vosso trigo,

Mas Jesus amigo

É vosso desejo.

[….]

O pão que amassastes

Dentro em vosso peito,

É o amor perfeito

Com que a Deus amastes.

Deste vos fartastes,

Deste dais ao povo,

Porque deixe o velho

Pelo trigo novo.

[…]

Em 2014, o jesuíta José de Anchieta foi canonizado

pelo Papa Francisco I, tornando-se o terceiro santo

brasileiro. Muito embora tenha nascido nas Ilhas

Canárias, Anchieta ficou conhecido como o “Após-

tolo do Brasil”, legando-nos importantes textos, os

quais dão a tônica da função da literatura no início

do período colonial brasileiro. Entre seus poemas,

destaca-se “A Santa Inês”. No poema, nota-se o

emprego figurativo e religioso do mais básico dos

alimentos da época: o pão.

02

Glossário

Alentejo: região de Portugal.

16
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Composto de versos de ________ sílabas métricas,

“A Santa Inês” celebra a chegada da imagem da

santa a um povoado. Para homenageá-la, o eu-lírico

chama-lhe de “padeirinha”, pois traria um “trigo

novo” para “alimentar” o povo: o exemplo do amor a

Cristo. Esse uso figurativo da linguagem caracteriza

uma _______________.

Assinale a alternativa que completa corretamente

as lacunas.

seis – metonímia

cinco – metáfora

seis – antonomásia

cinco – prosopopeia

seis – analogiae

d

b

a

c

nico, é utilizado para expandir a massa e deixá-la

fofa, conforme a reação

Sobre essas reações, é correto afirmar que

2NaHCO Na CO + CO + H O3 2 2(s) (s) (g)2 3→

a primeira é de síntese e a segunda é de deslo-

camento.

a primeira é de decomposição e a segunda é de

deslocamento.

a primeira é de síntese e a segunda é de decom-

posição.

as duas são de decomposição.

as duas são de síntese, pois formam O e CO2 2

respectivamente.

b

a

c

e

d

oxigênio.

ácido pirúvico.

gás carbônico.

ácido láctico.

açúcares.e

d

b

a

c

Revendo a história da alimentação, verifica-se que o

pão se tornou um alimento-símbolo.

Na fabricação de alguns pães, adiciona-se fermento

químico ou biológico para a massa expandir-se e

tornar-se macia. Isso acontece devido à produção de

18

13

Para fazer a massa de pães e bolos aumentarem de

volume, é comum o uso de algumas substâncias

químicas:

I - O bromato de potássio era comumente utilizado

no preparo do pão francês; no entanto, nos dias

atuais, essa substância está proibida mesmo em

pequenas quantidades. O bromato de potássio era

utilizado para proporcionar um aumento de volume

no produto final devido à formação de O , conforme2

a reação

II - A adição de fermentos, como o bicarbonato de

sódio no preparo de bolos, é utilizada desde a

antiguidade até os dias atuais e resulta no cres-

cimento da massa e na maciez do bolo. O bicar-

bonato de sódio, devido à liberação de gás carbô-

2KBrO 2KBr + 3O3 2(s) (s) (g)
→

17

Os portugueses tiveram grande influência em

nossa cultura e hábitos alimentares. Foram

eles que trouxeram o pão, produzido à base de

cereais, como o trigo, a aveia e a cevada.

Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA. . ATAN/DAB/SPS/MS.A contribuição dos portugueses



Para responder às questões 19 e 20, leia o texto a seguir.
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E continuaram a regar o brotinho mi-

moso. A planta desconhecida crescia depres-

sa. Poucas luas se passaram, e ela estava

altinha, com um caule forte, que até fazia a

terra se rachar em torno.

– A terra parece fendida, comentou a

mãe de Mani.

– Vamos cavar?

E foi o que fizeram. Cavaram pouco e,

à flor da terra, viram umas raízes grossas e

morenas, quase da cor dos curumins, nome

que dão aos meninos índios. Mas, sob a cas-

quinha marrom, lá estava a polpa branquinha,

quase da cor de Mani. Da oca de terra de Mani

surgia uma nova planta!

– Vamos chamá-la Mani-oca, resolve-

ram os índios.

– E, para não deixar que se perca, va-

mos transformar a planta em alimento!

Assim fizeram! Depois, fincando ou-

tros ramos no chão, fizeram a primeira

plantação de mandioca. Até hoje entre os

índios do Norte e Centro do Brasil é este um

alimento muito importante.

E, em todo Brasil, quem não gosta da

plantinha misteriosa que surgiu na casa de

Mani?

Nasceu uma indiazinha linda, e a mãe

e o pai tupis espantaram-se:

– Como é branquinha esta criança!

E era mesmo. Perto dos outros curu-

mins da taba, parecia um raiozinho de lua.

Chamaram-na Mani. Mani era linda, silenciosa

e quieta. Comia pouco e pouco bebia. Os pais

preocupavam-se.

– Vá brincar, Mani, dizia o pai.

– Coma um pouco mais, dizia a mãe.

Mas a menina continuava quieta, cheia

de sonhos na cabecinha. Mani parecia escon-

der um mistério. Uma bela manhã, não se

levantou da rede. O pajé foi chamado. Deu

ervas e bebidas à menina. Mas não atinava

com o que tinha Mani. Toda a tribo andava

triste. Mas, deitada em sua rede, Mani sorria,

sem doença e sem dor.

E sorrindo, Mani morreu. Os pais a en-

terraram dentro da própria oca. E regavam

sua cova todos os dias, como era costume en-

tre os índios Tupis. Regavam com lágrimas de

saudade. Um dia perceberam que do túmulo

de Mani rompia uma plantinha verde e viçosa.

– Que planta será esta? Perguntaram,

admirados. Ninguém a conhecia.

– É melhor deixá-la crescer, resol-

veram os índios.

A Lenda da Mandioca (lenda dos índios Tupi)
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Considerando princípios ortográficos, fonológicos e

morfológicos da língua portuguesa, analise as afir-

mativas a seguir.

I - Se inserido acento na sílaba final de “esta” 3),(ℓ.

altera-se a tonicidade, mas mantém-se inalterada a

classe de palavra.

II - Em “linda” 1), assim como em “quieta” 7),( (ℓ. ℓ.

verifica-se ocorrência de um fonema representado

por duas letras.

III - Diferentemente de “pouco”, nas linhas 7 e 37, a

palavra “Poucas”, na linha 31, flexiona-se para

concordar com o nome que a acompanha.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas I e III.

apenas II e III.

I, II e III.b

a

c

e

d
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Assinale V na(s) afirmativa(s) verdadeira(s) e F

na(s) falsa(s).

O texto se estrutura em estágios típicos da nar-

rativa, dentre os quais está a complicação,

iniciada no momento em que Mani não se le-

vantou da rede.

No estágio de orientação da narrativa, a perso-

nagem principal é representada por meio de um

nome próprio e adjetivos que descrevem sua

aparência, como “linda” 1) e “branquinha”(ℓ.

( 3ℓ. ), e seu comportamento, como “silencio-

sa” 6) e “quieta” 7).( (ℓ. ℓ.

Palavras como “brotinho” 29) e “branquinha”ℓ.(

(ℓ.41) contribuem para estabelecer semelhanças

entre a planta então desconhecida e Mani, ao

mesmo tempo em que o emprego dos sufixos

indicadores de diminutivo corroboram a repre-

sentação de delicadeza e sensibilidade.

Ao nomearem a nova planta de “Mani-oca”

( 44), os índios utilizaram o processo de forma-ℓ.

ção de palavras por derivação prefixal.

(   )

(   )

(   )

(   )

V – F – F – F.

V – V – V – F.

F – V – V – V.

V – F – F – V.

F – F – V – F.b

a

c

e

d

A sequência correta é

20

Na literatura, os alimentos são empregados com

frequência de forma figurada. É o que se vê no poe-

ma de Cláudio Manuel da Costa:

04

Fonte: IGLESIA, Francisco (org.). .Melhores poemas de Cláudio Manuel da Costa

São Paulo: Global, 2012, p. 96.

LXVII

Não te cases com Gil, bela serrana;

Que é um vil, um infame, um desastrado;

Bem que ele tenha mais devesa, e gado,

A minha condição é mais humana.

Que mais te pode dar sua cabana,

Que eu aqui te não tenha aparelhado?

O leite, a fruta, o queijo, o mel dourado;

Tudo aqui acharás nesta choupana:

Bem que ele tange o seu rabil grosseiro,

Bem que te louve assim, bem que te adore,

Eu sou mais extremoso, e verdadeiro.

Eu tenho mais razão, que te enamore:

E se não, diga o mesmo Gil vaqueiro:

Se é mais, que ele te cante, ou que eu te chore.

Glossário

Devesa: terra.

Extremoso: excessivamente carinhoso.

Rabil: uma espécie de violino rústico ou rabeca.

Sobre o poema, assinale a alternativa INCORRETA.

Tendo como cenário o campo e, como persona-

gens, vaqueiros, o poema pode ser caracteri-

zado como bucólico, o que vai ao encontro de

uma tendência da poesia do período em que foi

composto.

O poema apresenta uma situação de conflito

entre dois vaqueiros que, segundo o eu-lírico,

apresentam condições econômicas idênticas,

mas sentimentais opostas.

b

a

21
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O último verso do poema apresenta uma antí-

tese como forma de representação de que a

disputa retratada não poderá apresentar o mes-

mo final feliz para todas as partes envolvidas.

O uso anafórico de “bem”, no primeiro terceto

do poema, reforça a ideia de que o adversário

do eu-lírico pelo amor da “bela serrana” tam-

bém possui virtudes, ainda que não sejam tão

intensas.

O poema apresenta rimas externas, interpo-

ladas nos quartetos e alternadas nos tercetos,

mas também apresenta rima interna, o que

assinala uma das características da lírica: a

musicalidade.

c

d

e

A castanha-do-pará ( ) é fonteBertholletia excelsa

de alimentação e renda das populações tradicionais

da Amazônia. Sua coleta é realizada por extrati-

vistas que percorrem quilômetros de trilhas nas

matas, durante o período das chuvas amazônicas.

A castanheira é uma das maiores árvores da flo-

resta, atingindo facilmente a altura de 50 m. O fruto

da castanheira, um ouriço, tem cerca de 1 kg e con-

tém, em média, 16 sementes. Baseando-se nesses

dados e considerando o valor padrão da aceleração

da gravidade 9,81 m/s2, pode-se estimar que a

velocidade com que o ouriço atinge o solo, ao cair do

alto de uma castanheira, é de, em m/s, aproxima-

damente,

5,2.

10,1.

20,4.

31,3.

98,1.

b

a

c

e

d
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16

Sobre o cobre, é correto afirmar:

É um metal alcalino e está no quarto pe-

ríodo, pois sua configuração eletrônica é

1s 1p 2s 2p 3s 3p 4s .2 6 2 8 2 8 1

É um metal alcalino terroso e está no terceiro

período, pois sua configuração eletrônica é

1s 2s 2p 3s 3p 3d 4s .2 2 6 2 6 9 2

É um elemento de transição interna e está no

quarto período, pois sua configuração eletrô-

nica é 1s 2s 2p 3s 3p 4s 3d .2 2 6 2 6 2 9

É um metal de transição externa e está no quar-

to período, pois sua configuração eletrônica é

1s 2s 2p 3s 3p 4s 3d .2 2 6 2 6 2 9

É um ametal da família dos calcogêneos

(“formadores de cobre”) e está no terceiro

período, pois sua configuração eletrônica é

1s 2s 2p 3s 3p 4s 3d .2 2 6 2 6 2 9

b

a

c

e

d

23

Os portugueses introduziram hábitos que mar-

caram o paladar brasileiro: valorizaram o con-

sumo do sal e revelaram o açúcar aos africanos

e índios do Brasil. É de Portugal que nossa co-

zinha adotou os doces de ovos, goiabada, mar-

melada, bananada, figada e outras “adas” que

constituem o arsenal energético das sobre-

mesas.

Muitos desses doces eram produzidos em ta-

chos de cobre, possibilitando, assim, um me-

lhor aproveitamento e armazenamento das

frutas. Atualmente, a produção desses ali-

mentos ocorre em recipientes de aço ino-

xidável.

Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL DE BRASÍLIA. . ATAN/DAB/SPS/MS.A contribuição dos portugueses
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Cada povo possui um tipo de culinária, um modo de

preparar seus alimentos, como se fossem sinais

culturais transmitidos por meio do paladar, da visão

e do olfato. Por exemplo, no Brasil, os europeus fo-

ram os responsáveis pela introdução do sal, do

açúcar e de diferentes especiarias, variando ainda

mais o doce, o salgado, o azedo e o amargo do car-

dápio brasileiro.

Sobre esses sabores, é correto afirmar que sua

percepção é

I - captada na língua e direcionada ao cérebro.

II - transmitida ao cérebro através dos neurônios.

III - reconhecida na região do sistema nervoso peri-

férico.

IV - uma mistura de sensações do olfato e do paladar.

Estão corretas

apenas I e II.

apenas I e IV.

apenas II e III.

apenas III e IV.

I, II, III e IV.b

a

c

e

d

24

360.

180.

120.

6.

3.

A água é essencial para a vida e está presente na

constituição de todos os alimentos. Em regiões com

escassez de água, é comum a utilização de cister-

nas para a captação e armazenamento da água da

chuva.

Ao esvaziar um tanque contendo água da chuva, a

expressão

1
43200

t2V(t) = + 3−

representa o volume (em m ) de água presente no3

tanque no instante t (em minutos).

Qual é o tempo, em horas, necessário para que o

tanque seja esvaziado?

e

d

b

a

c

25

Certamente você já estourou pipoca no micro-

ondas ou já aqueceu algum alimento utilizando esse

eletrodoméstico. Você sabe como isso ocorre?

O micro-ondas emite uma radiação eletro-

magnética com comprimento de onda maior

que o da luz e menor que o das ondas de rádio.

À medida que as ondas passam pelas molé-

culas de água, estas absorvem a radiação e

movimentam-se mais rapidamente. Ao colidi-

rem com moléculas vizinhas, transferem a elas

parte de sua agitação térmica e, assim, o

alimento vai sendo aquecido.

Moléculas polares são capazes de absorver as

micro-ondas e transformar essa energia em

agitação térmica.

Fonte: CISCATO, Carlos A. M.; PEREIRA, Fernando P. .Planeta Química

São Paulo: Ática, 2008, p. 89-90. (adaptado)

Então, analise as afirmações:

I - A molécula de água é polar, pois sua geometria é

angular; assim, apresenta capacidade de dissolver

substâncias polares, como o sal de cozinha e o óleo

utilizados para o cozimento de macarrão, formando

uma mistura heterogênea com duas fases distintas.

II - A água é uma substância simples, formada por

elementos com diferentes valores de eletronega-

tividade.

III - O compartilhamento de elétrons entre os áto-

mos de hidrogênio e oxigênio na molécula de água

ocorre através de ligações do tipo covalente.

26
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IV - A água apresenta ponto de ebulição (PE) maior

que a amônia, pois as forças intermoleculares na

água são maiores que na amônia.

Estão corretas

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e III.

apenas II e IV.

apenas III e IV.b

a

c

e

d

Observe a figura:

Fonte: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese)

CONFIRA OS NÚMEROS
CIDADE CUSTO

DA CESTA
BÁSICA

VARIAÇÃO
DO PREÇO
2011/2012

PORCENTUAL DO
SALÁRIO MÍNIMO
NECESSÁRIO PARA
COMPRAR A CESTA

São Paulo R$ 277,27 4,57% 55,30%
Porto Alegre R$ 276,86 9,80% 55,22%
Vitória R$ 275,39 13,80% 54,92%
Belo Horizonte R$ 264,01 11,76% 52,65%
Rio de Janeiro R$ 262,90 8,34% 52,43%
Florianópolis R$ 262,44 10,20% 52,34%
Manaus R$ 255,79 1,48% 51,02%
Curitiba R$ 248,63 1,91% 49,59%
Brasília R$ 247,88 6,08% 49,44%
Goiânia R$ 246,70 5,15% 49,20%
Belém R$ 243,75 7,81% 48,61%
Recife R$ 215,99 5,10% 43,08%
Fortaleza R$ 215,21 4,65% 42,92%
Natal R$ 212,36 -3,38% 42,35%
Salvador R$ 208,82 3,53% 41,65%
João Pessoa R$ 204,21 5,13% 40,73%
Aracaju R$ 182,22 3,60% 36,34%

I - As 05 cestas básicas mais caras do Brasil loca-

lizam-se em estados da Região Sul e ___________.

II - As maiores variações de preço da cesta básica,

entre os anos de 2011 e 2012, ocorreram em capi-

tais de tamanho ____________.

III - Nas capitais ___________, a cesta básica tem

os menores custos.

Assinale a alternativa que preenche adequadamen-

te as lacunas das afirmativas.

Sudeste médio nordestinas− −

Sudeste grande nordestinas− −

Sudeste médio sulinas− −

Norte grande sulinas− −

Norte médio nordestinas− −

b

a

27

e

d

c

fecundação fecundação ciclo menstrual.− −

ciclo menstrual gametogênese ciclo menstrual.− −

gametogênese fecundação fecundação.− −

fecundação gametogênese fecundação.− −

ciclo menstrual gametogênese fecundação.− −e

d

b

a

c

Uma alimentação com deficiência de vitaminas ou

de minerais pode influenciar todas as etapas

do processo reprodutivo. Seguem alguns exemplos

que não podem faltar na dieta.

Vitamina A: regula a síntese de e,progesterona

durante a gestação, previne a imunodeficiência da

mãe e do bebê.

Vitamina C: é um potente antioxidante que protege

os .óvulos e espermatozoides

Vitamina D: influencia a .formação do endométrio

Considerando os eventos envolvidos na reprodução

humana, os segmentos sublinhados relacionam-se,

respectivamente, com o(a)
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O Brasil é o quarto produtor mundial de alimentos,

produzindo mais do que o necessário para alimentar

sua população. Entretanto, grande parte da pro-

dução é desperdiçada.

O gráfico mostra o percentual do desperdício de fru-

tas nas feiras do estado de São Paulo.

Considerando os dados do gráfico, a média arit-

mética, a moda e a mediana são, respectivamente,

28,625; 25 e 40; 25,5.

28,625; 25 e 40; 26.

28,625; 40; 26.

20,5; 25 e 40; 25,5.

20,5; 40; 25,5.e

d

b

a

c

Disponível em: http://www.youtube.com/watch?uwXcErXvp1E.

Acesso em: 10 set. 2014. (adaptado)
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Observe os dados na tabela:

Produtos Países produtores Produção
(toneladas)

Cana

1º Brasil

2º Índia

3º China

386.232.000

289.630.000

92.370.000

1º Brasil

2º Vietnã

3º Costa Rica

1.970.000

771.200

731.000

Cacau

1º Costa do Marfim

2º Gana

3º Indonésia

1.225.000

475.000

426.000

1º Índia

2º China

3º Sri Lanka

885.000

800.000

303.000

Banana

1º Índia

2º Brasil

3º China

16.450.000

6.518.000

5.826.000

1º China

2º Brasil

3º Índia

2.307.000

648.500

595.000

Café

Chá

Fumo

Marque verdadeira (V) ou falsa (F) nas sentenças.

Os produtos apresentados na tabela são cultiva-

dos de maneira tradicional, em sistema de agri-

cultura familiar, sem o uso de mecanização.

Considerando os países pertencentes ao grupo

dos BRICS que constam na tabela, observa-se

que sua economia ainda se sustenta muito no

setor primário.

A produção de cana é fomentada por uma política

de incentivo aos complexos agroindustriais que

transformam essa cana principalmente em açú-

car e álcool.

(   )

(   )

(   )

F V F.− −

F V V.− −

F F F.− −

V V F.− −

V F V.− −b

a

c

e

d

A sequência correta é

Fo
n
te

: 
D

iv
is

ão
 e

st
at

ís
ti
ca

 d
a 

FA
O

, 
2
0
0
5
.
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A safra nacional de grãos atingirá 192,3 mi-

lhões de toneladas neste ano, um crescimento

de 2,2% em relação a 2013, quando foi de,

aproximadamente, 188,1 milhões de tonela-

das. As estimativas são do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE) e foram

divulgadas na terça-feira, 10 de julho. O desta-

que na produção será a região Centro-Oeste

responsável por 42% da produção nacional,

seguida pela região Sul com 38% do total.

Disponível em:<http//www.agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2014-06/ibge-safra-sera-22-

maior-que-em-2013-indo-192-milhoes-de-toneladas>. Acesso em: 10 set. 2014. (adaptado)

Qual será, aproximadamente, a quantidade, em mi-

lhões de toneladas, da produção da região Centro-

Oeste em 2014?

153,84.

150,48.

80,80.

79,00.

73,10.e

d

b

a

c

31

O filósofo alemão Ludwig Feuerbach (1804-1872)

afirmou a tese materialista de que o “homem é

aquilo que come”. Uma concepção semelhante foi

defendida posteriormente por Karl Marx.

Qual(is) da(s) asserção(ões) a seguir expressa(m)

corretamente essa ideia materialista no pensamen-

to de Marx?

I - A exploração do trabalhador pelos donos dos

meios de produção é mantida pela consciência de

classe.

II - A classe dominante tem como fim último a toma-

da do poder através da ação do proletariado.

III - As relações econômicas determinam a cons-

ciência do homem como ser social.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas III.

apenas I e II.

apenas II e III.

I, II e III.b

a

c

e

d

32

A produção de alimentos é muito influenciada pelas

estações do ano, que se repetem em ciclos anuais e

se caracterizam pela variação da inclinação do mo-

vimento aparente do Sol em relação à Terra.

A mudança na duração relativa dos dias, períodos

em que o Sol está acima do horizonte, e das noites,

períodos em que o Sol está abaixo do horizonte,

altera a incidência de radiação sobre as plantas.

Essas mudanças ocorrem como consequência da

inclinação do eixo de rotação da Terra em relação ao

plano da sua órbita, aproximadamente circular, em

torno do Sol. Para que a Terra orbite em torno do

Sol, é necessário que

I - exista uma força de atração entre o Sol e a Terra.

II - a velocidade da Terra em relação ao Sol seja per-

pendicular ao segmento de reta que os une.

III - a Terra gire em torno de seu próprio eixo.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

apenas I e III.b

a

c

e

d
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Independentemente de cultura, os vegetais forne-

cem alimentos para todos. Nos versos que seguem,

o autor tenta demonstrar essa condição.

Nem todo o Rei tem Reinado

Andei uns tempos pensando

No porquê dos animais.

Mesmo que não haja dúvida,

Perguntar nunca é demais:

O que seria dos bichos−

Se não fossem os vegetais?

[...]

Animal dá mais ibope

Nos programas de TV

Dá movimento ao cinema

Faz a gente se entreter.

Mas todo bicho depende

Das plantas para viver.

[...]

Ah, se planta não soubesse−

Transformar a luz solar

o vasto reino animal

Deixaria de se fartar...

Nem sequer papel teria−

Pra estes versos eu botar.

1

2

3

4

Fonte: SOUZA, P. R. de. . 2006.Síntese de Poesia

Analise as seguintes afirmativas:

I - Os versos assinalados com os números 1 e 2 sa-

lientam a dependência dos animais, em especial,

quanto ao oxigênio produzido pelos vegetais por

meio da respiração celular.

II - Os versos assinalados com o número 3 referem-

se ao processo de fotossíntese que ocorre nos cloro-

plastos.

III - Os versos assinalados com o número 4 reme-

tem à produção de matéria orgânica resultante da

fotossíntese.

34 Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e III.b

a

c

e

d

60.

30.

15.

5.

3.

Quando um elemento radioativo, como o Césio 137,

entra em contato com o meio ambiente, pode afetar

o solo, os rios, as plantas e as pessoas. A radiação

não torna o solo infértil, porém tudo que nele cres-

cer estará contaminado.

A expressão

Q(t) = Q e0
-0,023t

representa a quantidade, em gramas, de átomos

radioativos de Césio 137 presentes no instante t,

em dias, onde Q é a quantidade inicial.0

O tempo, em dias, para que a quantidade de Césio

137 seja a metade da quantidade inicial é igual a

Use ln 2 = 0,69

e

d

b

a

c
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reconhecimento das personagens entre si ou da

conscientização da fonte do mal” (PAVIS, Patrice,

1999).

O gênero teatral que se relaciona com a descrição

apresentada é a _______________. Um dos seus

maiores representantes é _______________, au-

tor da peça _______________ cujo personagem

principal assassina o próprio pai, casa-se com a mãe

e, ao descobrir a verdade, atormentado pela culpa,

fura os próprios olhos e é banido da cidade.

Assinale a alternativa que completa as lacunas.

Alguns estudiosos consideram que o teatro nas-

ceu na Grécia, mais precisamente em Atenas, na

passagem do século VI a.C. para o V a.C., a partir do

ditirambo. Ditirambo vem a ser um coro de cará-

ter tumultuoso, apaixonado, ora entusiasta e ale-

gre ora melancólico e sombrio. Está relacionado

com o deus Dioniso (deus do vinho e das festas).

O ditirambo, entoado pelos coreutas, que eram

conduzidos pelo corifeu, evolui para um diálo-

go que dá origem, segundo Aristóteles, a um gêne-

ro teatral que se caracteriza por “imitar as ações

humanas colocadas sob o signo dos sofrimentos

das personagens e da piedade, até o momento do

37

tragédia Ésquilo Antígona− −

comédia Sófocles As Bacantes− −

tragédia Sófocles Édipo Rei− −

tragédia Eurípedes Electra− −

comédia Ésquilo Medeia− −e

d

b

a

c
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No período Neolítico, os caçadores e coletores já

haviam adquirido razoável experiência cultural a fim

de identificar animais para a caça e plantas para

usos diversos. Nesse tempo, por volta de 10.000

a. C., além de caçar e coletar frutos e sementes,

nossos antepassados passaram a ter condição de

interferir ainda mais na natureza, domesticando

animais e cultivando plantas. Pelos registros exis-

tentes, isso teria acontecido primeiramente nas

regiões atualmente chamadas de China, América

Central, Peru e Oriente Próximo. Essa transforma-

ção nas formas de vida no planeta é chamada de

revolução

36

ecológica, por ser o primeiro momento de con-

tato entre os seres humanos e a natureza.

urbana, por haver permitido a fixação e a se-

dentarização dos humanos.

suméria, por ter sido realizada pelos sumérios

antes de qualquer outro povo.

agrícola, por ter permitido maior domínio sobre

a natureza e surgimento das aldeias.

iluminista, por ter se difundido rapidamente em

todo o mundo como uma luz.

e

d

b

a

c

No princípio do século XII, teve início na Europa uma

economia fundada no comércio, e o centro da vida

social deslocou-se do campo para as cidades, sur-

gindo uma nova classe social: a burguesia urbana.

Também resultado desse processo, a arte românica

passou a ser abandonada em favor de um novo esti-

lo, a arte gótica, a qual apresentava as seguintes

características arquitetônicas:

38

colunas jônicas, capitéis e relicários.

contrastes de luz e sombras, abóbadas e tetos

altos.

vitrais coloridos, muito espaço interno e pare-

des maciças.

fachadas pesadas, pouco espaço interno e

rosáceas.

arcobotantes, arcos ogivais e vitrais.e

d

b

a

c



Leia o texto e observe a figura que o segue.

16,7 milhões de agricultores, em 29 países, cultivaram 160 milhões de
hectares em 2011, ou seja, um aumento de 8% em relação a 2010.

Clive James - ISAAA 2011

Países com Culturas Geneticamente Modificadas
de 1996-2011

Os 19 países em desenvolvimento

que utilizaram variedades trans-

gênicas duplicaram a área culti-

vada e produziram quase 50% de

todas as culturas geneticamente

modificadas em nível global, em

2011. Dos 10 países industrializa-

dos utilizadores dessas culturas,

nove cultivaram mais de dois mi-

lhões de hectares. Nesses 10

países, habitam mais de 60% da

população mundial (cerca de

quatro milhões de pessoas). Os

Estados Unidos da América lide-

raram com um total de 69 milhões

ha, seguidos do Brasil com 30,3

milhões ha. O Brasil aumentou a

sua área em 19% em relação ao

ano anterior já em 2010 tinha‒

crescido 20% em relação a 2009.

O Brasil, a China, a Índia, a Argen-

tina e a África do Sul aumentaram

a sua área total em 44%. Esses

países incluem cerca de 40% da

população mundial. Na Europa,

verificou-se um aumento de 20%

da área cultivada com variedades

GM. Em Portugal, o aumento foi

de 59%. Mais de 90% dos agri-

cultores que cultivaram plantas

geneticamente modificadas (GM)

localizam-se em países em de-

senvolvimento.

Culturas Transgênicas no Mundo
16,7 milhões de agricultores
cultivaram mais 8% em 2011
7 Fevereiro 2012 - CiB Portugal | ISAAA

Fonte: Disponível em: <http://cibpt.org/inicio/index.php/cib/comunicados/

2012/138-culturas-transgenicas-no-mundo-16-7-milhoes-de-agricultores-

cultivaram-mais-8-em-2011>. Acesso em: 23 out. 2014. (adaptado)

Fonte: Disponível em: <http://cibpt.org/inicio/index.php/cib/comunicados/2012/138-culturas-transgenicas-no-mundo-16-7-

milhoes-de-agricultores-cultivaram-mais-8-em-2011>. Acesso em: 23 out. 2014. (adaptado)

Marque verdadeira (V) ou falsa (F) nas sentenças.

Dos cinco países que compõem o grupo BRICS, três deles estão

entre os que mais aumentaram a sua área total de produção de

transgênicos.

A maioria dos agricultores que cultivaram plantas genetica-

mente modificadas (GMs) localizam-se em países desenvolvi-

dos, pois nesses países as leis são menos severas quanto à in-

trodução de GMs.

As culturas de plantas geneticamente modificadas ocorrem, em

grande parte, nos países mais populosos do mundo.

(   )

(   )

F – V – F .

F – F – V.

V – V – F.

V – F – F.

V – F – V.

b

a

c

e

d

A sequência correta é

(   )
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O conhecimento da Química propicia uma melhor

compreensão do mundo e, consequentemente, au-

xilia na melhoria da qualidade de vida. A química

está presente no dia a dia, como, por exemplo, no

processamento e na conservação de alimentos.

Assim, avalie os seguintes processos:

I - o amadurecimento de uma fruta.

II - a fermentação do vinho em vinagre.

III - a transformação do leite em iogurte.

IV - o cozimento do ovo.

São fenômenos químicos:

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e IV.

apenas III e IV.

I, II, III e IV.b

a

c

e

d
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Propiciar, de forma lúdica e contínua, a percep-

ção do corpo, de suas limitações, a fim de

superá-las, e de suas potencialidades, a fim de

desenvolvê-las de maneira autônoma e respon-

sável.

Priorizar a prática dos esportes tradicionais,

com a finalidade de viver plenamente a corpo-

reidade, de forma institucionalizada, tendo em

vista a qualidade de vida, o bem-estar, a promo-

ção e manutenção da saúde.

Propiciar tanto a aquisição de habilidades moto-

ras, técnicas e táticas, quanto o conhecimento

das regras dos esportes oficiais, a fim de promo-

ver principalmente a aptidão física.

Privilegiar a descoberta de talentos esportivos e

a organização de equipes representativas da

escola, a fim de manter o corpo saudável.

Contribuir para a formação da cidadania dos

estudantes por meio dos esportes, da ginástica,

da dança, das lutas, entre outros conteúdos,

sob a concepção higienista ou biologicista.

e

d

b

a

c

A Educação Física, concebida atualmente como par-

te intrínseca da educação e, portanto, como área de

conhecimento, deve tratar das práticas corporais

construídas ao longo da história da humanidade.

Por outro lado, não se trata de quaisquer práticas ou

movimentos, e sim daqueles que se apresentam na

forma de esportes, ginásticas, jogos, brincadeiras,

danças, lutas e movimentos expressivos. As vivên-

cias de tais práticas corporais e os conceitos e signi-

ficados a elas relacionados são conteúdos legítimos

a serem problematizados em todos os níveis de en-

sino da Educação Básica.

Com base nessas informações, assinale a alterna-

tiva correta quanto à finalidade da Educação Física

na escola.

41

42

24

Do ponto de vista histórico, o tempo ou a contagem

dele é uma invenção humana. Conforme suas neces-

sidades, a maior parte das civilizações construiu um

calendário a partir de um acontecimento tido como

fundamental em suas culturas. Antes da invenção

dos relógios mecânicos e digitais, dos celulares e

computadores, nossos ancestrais usavam formas di-

versas para medir a passagem do tempo, com mais

ou menos precisão. Considerando essas formas,

coloque verdadeira (V) ou falsa (F) nas alternativas

usadas por nossos ancestrais.

apitos dos trens, floração das árvores e mudan-

ças na temperatura

relógios solares, erupções na pele dos animais e

posição das estrelas

incidência de luz, queda das folhas das árvores e

ciclos agrícolas

(   )

(   )

(   )

V V V.− −

V F F.− −

F F V.− −

V F V.− −

F V F.− −

a d

A sequência correta é

b

c

e



Um caminhão parte de um pequeno mercado em

direção a uma unidade de distribuição de alimentos,

que se encontra a 20 km de distância, onde deverá

permanecer parado por cerca de 30 min, até com-

pletar a carga, retornando em seguida ao mercado.

Se, na ida, o caminhão viaja na velocidade limite do

percurso de 60 km/h e, na volta, na de 40 km/h,

qual é a velocidade escalar média do caminhão, em

km/h, calculada pelo pessoal que permaneceu no

mercado?

20.

30.

40.

45.

50.

b

a

c

e

d
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Observe o gráfico:
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Fonte: OLIC, N. B.; SILVA, A. C; LOZANO, R. . São Paulo: Moderna, 2012. Vol. único. p. 349.Geografia

Com base no gráfico e em seus conhecimentos, ana-

lise as afirmativas.

I - Os postos de trabalho gerados pelas atividades

do setor de serviços possibilitam o aumento no nú-

mero de empregos em países desenvolvidos.

II - A agricultura, fonte da alimentação primária do

ser humano, é o setor que mais emprega, no entan-

to é o que menos gera renda.

III - A agroindústria, setor econômico misto, per-

mite alta empregabilidade em função da constante

demanda da produção de alimentos em escala

global.

Está(ão) correta(s)

Agricultura

Serviços

Indústria

44
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O teocentrismo cultural caracterizou o período cha-

mado de Alta Idade Média. Apesar dos esforços de

Carlos Magno, no sentido de estimular o desenvolvi-

mento da cultura e do ensino, isso não se manteve

após sua morte, e a principal preocupação, então,

passou a ser a salvação das almas. Santo Agostinho

foi o principal intelectual do período e definia o ho-

mem como um ser corrompido e herdeiro do pecado

original. Sobre as características desse momento,

considere as afirmativas a seguir.

I - O renascimento carolíngio arraigou-se, especial-

mente, entre os monges copistas e desenvolveu-se

com mais força através do surgimento das primeiras

universidades, criadas no período.

II - As características da arquitetura românica leva-

vam à perspectiva de mais contemplação e menos

ação, mais fé que razão.

III - A literatura, a pintura e a escultura pouco se de-

senvolveram nesse período, destacando-se, entre-

tanto, as iluminuras.

IV - O pessimismo agostiniano não vislumbrava

qualidades no Deus católico, e homens podiam ob-

ter a salvação pela fé e o livre-arbítrio.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

apenas I e III.b

a

c

e

d
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apenas I, II e III.

apenas I e IV.

apenas II e III.

apenas IV.

I, II, III e IV.b

a

c

e

d



Uma criança se machuca e grita; então os adul-

tos falam com ela e lhe ensinam exclamações

e, posteriormente, frases. Ensinam à criança

um novo comportamento perante a dor.

As frases que compõem a linguagem humana tive-

ram um papel essencial para o desenvolvimento da

cultura. Alguns usos linguísticos (de frases e pala-

vras) são mais complexos e outros mais simples.

Na passagem apresentada, o filósofo Wittgenstein

explica que há um uso da linguagem em que adultos

ensinam as crianças a substituir ou colocar palavras

no lugar de sensações. No lugar de dizer “ai!” e

chorar, as crianças são ensinadas a dizer: “mamãe,

machuquei o joelho” (quando caem de uma bicicle-

ta, por exemplo). O uso da linguagem que ocorre

nesses contextos é o

expressivo.

descritivo.

normativo.

lógico.

performativo.e

d

b

a

c

Fonte: WITTGENSTEIN, L. . São Paulo: Editora Abril, 1974. p. 95.Investigações Filosóficas

46

A questão anterior trata das diferentes funções que

frases podem desempenhar. Em “Hoje o dia está

quente e ensolarado; vamos passear de bicicleta”,

a parte da frase que se refere ao estado ou à con-

dição do tempo é um enunciado

47

descritivo.

hipotético.

normativo.

analítico.

existencial.e

d

b

a

c

47

Anotações
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Língua Espanhola

Para responder às questões de números 48 a 50, leia o texto a seguir.

Página|12

Fonte: Disponível em: http://www.pagina12.com.ar/imprimir/diario/sociedad/3-157662-2010-11-28.html. Acesso em: 04 set. 2014. (adaptado)

“La comida es cultura”
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Matías Bruera es investigador y profesor de

Historia de las Ideas en las universidades de

Buenos Aires y Quilmes. En paralelo, se dedica

a diseñar espacios culturales y gastronó-

micos. Se entusiasma con la muestra por el

hecho de estar concebida desde el área de

Industrias Culturales – con todo el significado

que ello tiene – junto con los otros ministerios.

Su objetivo, dice, es pensar la identidad a

partir de la comida. Entre otras publicaciones,

Bruera es autor del libro La Argentina fer-

mentada. Vino, alimentación y cultura (Edi-

torial Paidós), donde hace un recorrido por

personajes históricos –entre ellos, Sarmiento,

Martínez de Estrada, Mansilla y Perón – y su

vínculo con la comida. En diálogo con este

diario, explicó el espíritu de la exhibición.

– ¿Por qué pensar la comida como cul-

tura?

– Comer es asimilar el mundo. Imbuirse en él

a través de resonancias sensibles que en la

cotidianidad nos arrojan físicamente a un rico

cúmulo de significados posibles, aunque

estereotipados por la costumbre y la desidia

autorreflexiva sobre los mismos. Todo texto

como toda comida es un horizonte de alu-

sividad, un reflejo cognitivo que delimita el

perfil de lo reflejado y que no consume, en

tanto conocimiento, el espesor de la materia

que simboliza. Las palabras son el alimento de

la mente, la memoria el apetito, el cono-

cimiento la comida, el saber su sabor y la

gramática, nuestras recetas. Escribir es como

cocinar, resultado que ofrenda un pensa-

miento, enmarcado por el lenguaje o ingre-

dientes, que combinados rebasan el orden

individual de las ideas o platos. Si bien el

pensamiento nunca ha prestado la suficiente

atención a la comida, todo pensador ha

nutrido alguna parte de su obra del inme-

morial ideario alimentario. La comida es, ante

todo, cultura cuando se produce o crea,

cuando se prepara o transforma y cuando se

consume o elige.

Tenemos que ser conscientes de qué tipo de

sociedades queremos construir y en este

sentido la alimentación es un aspecto pro-

videncial a través del cual poder pensarnos. La

difusión de la cultura culinaria como patri-

monio inmaterial de nuestros pueblos es muy

reveladora, pues resulta un elemento decisivo

de las identidades y uno de los más eficaces

para transmitirlas.

Sociedad | Domingo, 28 de noviembre de 2010

27



As ocorrências do possessivo “su” nas linhas 9, 15 e

40 fazem referência, respectivamente, a

Matías Bruera 1) Perón 15) todo pen-– –(ℓ. (ℓ.

sador 39).(ℓ.

la muestra 5) Perón 15) todo pensa-– –(ℓ. (ℓ.

dor 39).(ℓ.

Matías Bruera 1) 14)–(ℓ. (ℓ.personajes históricos

– el pensamiento 37-38).(ℓ.

la muestra 5) 14)– –(ℓ. (ℓ.personajes históricos

todo pensador 39).(ℓ.

Matías Bruera 1) Perón 15) el pensa-– –(ℓ. (ℓ.

miento 37-38).(ℓ.

e

d

b

a

c

49

Assinale a alternativa que apresenta a análise cor-

reta.

A palavra “costumbre” 24) tem o mesmo gê-(ℓ.

nero de “costume” em português.

O pronome “ello” 8) pode ser traduzido ao(ℓ.

português como “ele”.

A conjunção “aunque” 23) apresenta sentido(ℓ.

de explicação.

Se a palavra “libro” 11) estivesse no plural,(ℓ.

seria antecedida da contração “delos”.

O verbo “ha nutrido” 39-40) traduz-se ao por-(ℓ.

tuguês como “nutriu”.

b

a

50

e

d

c

28

A respeito de Matías Bruera, considere as afirma-

tivas:

I - É professor universitário em Buenos Aires e Quil-

mes.

II - Entre outras publicações, publicou um livro pela

editora Paidós.

III - É responsável pela exposição cultural “La Ar-

gentina fermentada”.

IV - É projetista de espaços culturais e gastronô-

micos.

Está(ão) correta(s)

apenas II.

apenas I e III.

apenas III e IV.

apenas I, II e IV.

I, II, III e IV.b

a

c

e

d

48



Língua Inglesa

Para responder às questões de números 48 a 50, leia o texto a seguir.

In a country as geographically expansive as

Brazil, it isn't easy to define the cuisine. Native

Indians and colonisation by the Portuguese,

who brought over African slaves, have all

played their part in the culinary culture. There

is a mix of influences that have endured and

intermingled in Brazil.

1

5

15

Brazilian Food a Mix of Influences-

1
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For Sunday Times Extra, 6 July 2014

There seems to be an understanding that

feijoada, the black bean stew made with

various pork cuts, with its roots in Africa, is the

national dish. Unctuous and hearty, it's served

with pork crackling, orange slices and collard

greens and enjoyed on Saturdays.

Just as many Asians rely on rice as a staple,

Brazilians look to the starchy tuber cassava

(known as manioc or yuca) – boiled, fried,

stewed, ground into flour and toasted with

butter, as their daily bread.

The South East (São Paulo and Rio fall here)

tends to serve a mix from around the country.

-Coxinha (chicken croquettes), tapioca pan

cakes, salt cod pasteis (deep-fried pastries)

and pão de queijo (cheese rolls) are popular

city snacks.

Fonte: Disponível em: http://www.foodandthefabulous.com/recipes/brazilian-food-mix-influences. Acesso em: 15 set. 2014. (adaptado)

50

55

Other Brazilian foods to try:

-1. The North: Influenced by the Amazon In

dians, the food here is as close to what it was

before colonisation. Try:

25

2. The North East: slaves on the sugar cane

plantations used palm oil, coconut milk and

okra, popular in some African countries.

Try:

• Açaí: A superfruit and Guaraná, a berry

used to make energy drinks.

.• Pimenta: spicy peppers

• Pudim de Tambaqui: A soufflé-like fish

dish with shrimp sauce.

• Tacacá: A soup with salted dry jumbo

prawns and local watercress.

• Acarajé: A fritter made with beans and

fried in palm oil.

• Bobó de Camarão: Hearty shrimp stew,

made with manioc, coconut milk, and

palm oil.

• Caruru: A stew of okra, dried shrimp and

toasted cashews.

3. South Brazil: A melting pot of cultural

influences from German to Lebanese can be

found here. Try:

• Arroz de Carreteiro: Fried rice with

rehydrated charque – South American

biltong.

• Churrasco: Brazilian braai. Meat

marinated in salt and milk or cachaça –

distilled sugar cane spirits.-

29



O segmento que apresenta o mesmo conteúdo do

título em outras palavras e com mais detalhes é

“Native Indians and colonisation by the

Portuguese, who brought over African slaves,

have all played their part in the culinary culture”

(ℓ.2-5).

“feijoada, the black bean stew made with

various pork cuts, with its roots in Africa, is the

national dish 9-11).” (ℓ.

“The South East (São Paulo and Rio fall here)

tends to serve a mix from around the country”

(ℓ.19-20).

“the food here is as close to what it was before

colonisation 27-28).” (ℓ.

“slaves on the sugar cane plantations used palm

oil, coconut milk and okra, popular in some

African countries” (ℓ.36-38).

Considere as afirmações a seguir sobre as três re-

giões geográficas do Brasil destacadas no texto.

I - A comida, na região Norte, recebe influência in-

dígena.

II - Alguns ingredientes de pratos típicos do Nordes-

te são herança de escravos africanos.

III - Na região Sul, a comida sofre influência de duas

culturas: alemã e libanesa.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e III.

e

d

b

a

c

b

a

c

e

d

Sobre a mandioca 14-18), indique se as afirma-(ℓ.

ções a seguir estão em acordo (A) ou desacordo (D)

com o texto.

Na forma de farinha, é ingrediente básico do

pão diário.

Pode ser cozida, frita, ensopada.

Tem origem asiática.

Significa para o brasileiro o que o arroz significa

para o asiático.

(   )

(   )

(   )

A sequência correta é

A A D A.− − −

A D A D.− − −

D A A D.− − −

D D D A.− − −

D A D A.− − −

(   )

b

a

c

e

d

48

49

50
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Inscrição nº:

Língua Alemã



1

5

Die Brasilianer können nicht nur gut Fußball

spielen. Auch ihre kulinarischen Spezialitäten

sind nicht zu verachten. Die brasilianische

Küche setzt sich aus vielen verschiedenen

Essgewohnheiten zusammen.

Unentbehrlich für die brasilianische Küche ist

der Knoblauch. Fein zerdrückt findet er sich in

den meisten Speisen wieder. Auch Koriander-

blätter sind besonders bei Fischgerichten und

Gemüsearten begehrt. Und noch etwas sorgt

für den unvergleichlichen brasilianischen

Geschmack: "Pimenta Malagueta", aroma-

tische und scharfe Pfefferschoten.

Auch die Wirtschaft hat Einfluss auf die

Esskultur der Brasilianer: Rund 30 % des

weltweiten Ertrages an Kaffee wird hier

angepflanzt und geerntet. Daher bekommt

man in Brasilien an jeder Ecke einen "Café-

zinho". Das ist das brasilianische Wort für

Kaffee. Für jede brasilianische Bar ist der

Caipirinha (siehe Video unten) unentbehrlich

und das große Angebot an exotischen Früchten

sorgt für eine breite Auswahl an Fruchtsäften

("Sucos") und Milch-Shakes ("Vitaminas").

Etwas weniger exotisch: Bier gibt es hier

natürlich auch. Sorten wie "Antarctica" oder

"Brahma" gehören zu den Klassikern. Auch das

Cola-artige Getränk "Guaraná" gehört auf jede

brasilianische Getränkekarte.

Typischerweise gibt es in Brasilien fünf bis

sechs Mahlzeiten täglich. Diese sind "Café-da-

manhã" (Morgenkaffee), "lanche-da-manhã"

(Morgentlicher Snack), "almoço" (Mittag-

sessen), "lanche-da-tarde" (Abendlicher

Snack), "jantar" (Abendessen) und "ceia"

(spätes Abendessen).

Fußballnation auch kulinarisch top:

Die Brasilianische Küche
1

5
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Para responder às questões de números 48 a 50, leia o texto a seguir.

Das essen die WM-Gastgeber

Brasilien ist ein Land, in dem viele Kulturen und

dementsprechend auch viele Essgewohn-

heiten aufeinander treffen. Die traditionellen

Küchen wurden auch stark durch Einwanderer

beeinflusst, die vor allem aus Europa, aber

auch aus Afrika kamen. Den größten Einfluss

auf die Speisekarte hat bis heute die

portugiesische Küche. Verschiedene Gerichte

stellt FNP.de im folgenden Artikel vor. Sollten

Sie Appetit bekommen, klicken Sie einfach auf

die Links im Text.

Als das brasilianische Nationalgericht gilt die

"Feijoada", ein Bohnentopf mit Fleisch, zu dem

traditionell Reis, "Farofa" aus Maniok und

Orangensaft gereicht werden. Als "Farofa"

bezeichnet man geröstetes Maniokmehl.

Besonders beliebt sind hier auch die zahl-

reichen Zubereitungsvariationen des Fisches

"Bacalhau". Die brasilianischen Salate haben

meist Tomaten als Hauptzutat. Als Dessert

bieten die Brasilianer meist "Quindim" an, eine

Art Kokoskuchen mit Rosinen. Aber auch

puddingartige Süßspeisen stehen auf der

Speisekarte.

Bilderstrecke

Für jeden Geschmack das Richtige:

Brasilianische Küche

55

60
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Fonte: Disponível em: http://www.fnp.de. Publicado em: 16 jun. 2014. (adaptado)

Einmal über die kulinarische Landkarte gefegt

wird man feststellen, dass die Küche im

Norden Brasiliens stark indianisch geprägt ist,

aber auch indische Einflüsse sind erkennbar.

Vor allem Fisch ist hier das Hauptnahrungs-

mittel. Im Nordosten geht es eher afrikanisch

zu. Die Küche basiert auf Reis, Bohnen und

getrocknetem Fleisch. Im Südosten dagegen

werden alle Rezepte mit Bohnen geliebt. Der

Süden des Landes ist von den Einflüssen der

Europäer geprägt. Hier sind vor allem

Fleischgerichte stark verbreitet. Somit hat die

brasilianische Küche für jeden Geschmack

etwas zu bieten.

65

70

Considerando o texto, o principal objetivo do artigo

da Frankfurter Neue Presse (FNP.de) é

divulgar a copa do mundo de futebol no Brasil.

apresentar diversos pratos da cozinha bra-

sileira.

comercializar produtos típicos do Brasil, tais

como frutas e peixes.

mostrar que a cozinha brasileira tem pouca

variedade.

incentivar o consumo de produtos naturais do

Brasil.

e

d

b

a

c

03

48

Na frase "Auch kulinarischen Spezialitäten sindihre

nicht zu verachten" , o termo sublinhado refe-(ℓ.2-3)

re-se a

Fußballnation.

Küche.

Brasilianer.

Essgewohnheiten.

Fußball.b

a

c

e

d

49

Se, na frase " Appetit bekommen,Sollten Sie klicken

Sie einfach auf die Links im Text" , a forma(ℓ.14-16)

de tratamento usada fosse informal, as palavras

sublinhadas seriam, respectivamente,

Solltest du klick.−

Sollst du klickst du.−

Sollst klickst.−

Sollen klicken.−

Sollte klick.−e

d

b

a

c

50
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02

Para responder às questões de números 48 a 50, leia o texto a seguir.

1

5

L’histoire de ce petit biscuit rond comme un

bonbon remonte en France au XVIème siècle.

C’est la reine Catherine de Médicis, originaire

de Florence, qui fit découvrir aux français les

«maccherone » qui existaient en Italie depuis

le moyen âge. L’écrivain Rabelais, amateur de

bonne chère, en fit mention pour la première

fois dans son Quart Livre en 1552.

D'où vient la tradition du macaron,

star des biscuits français ?
1

5

Si le macaron de l’époque était bien fabriqué à

base d’amandes, de sucre et de blancs d’œufs

comme les macarons d’aujourd’hui, il se

présentait comme un biscuit simple et

croquant. Partout en France, des versions

régionales apparurent comme les macarons de

Montmorillon ou ceux de Joyeuse en Ardèche.

A Paris, les ancêtres de la maison Dalloyau

servirent ces macarons aux rois de France de

Louis XIV à Louis XVI et Marie-Antoinette.

10

15

Fonte: Disponível em: http://www.editionsatlas.fr/article/cuisine/la-tradition-du-macaron.html. Acesso em: 04 set. 2014. (adaptado)

A partir das informações contidas no texto, é pos-

sível afirmar:

I - Desde a Idade Média, a França já conhecia o

macaron, mas seus ingredientes eram menos

sofisticados.

II - Os de hoje ainda são fabricados à ba-macarons

se de amêndoas, açúcar e claras de ovos.

III - Deve-se à rainha Catherine de Médicis, de ori-

gem italiana, a criação dos famosos doces fran-

ceses.

Está(ão) correta(s)

apenas II.

apenas I e II.

apenas III.

apenas I e III.

apenas II e III.b

a

c

e

d

48

Segundo o texto,

originalmente, os italianos eram ape-macarons

nas biscoitos crocantes e salgados.

a rainha Maria Antonieta descobriu os “macche-

rone” italianos quando visitou Florença, intro-

duzindo-os na corte francesa.

de todas as versões regionais do surgi-macaron

das na França, as que mais se destacaram

foram a de Montmorillon e a de Joyeuse.

a casa de doces Maison Dalloyau, em Paris, for-

neceu a soberanos franceses.macarons

o escritor François Rabelais era um grande ad-

mirador dos e escreveu um livro so-macarons

bre a origem dos doces.

e

d

b

a

c

49



03

A palavra “depuis” 5) pode ser traduzida por(ℓ.

em seguida.

portanto.

depois.

antes.

desde.e

d

b

a

c

50 Anotações
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Língua Italiana



02

diverse, molto probabilmente legate al tipo di

animale che viene allevato e che si può

reperire con più facilità: in oriente si beve

molto il latte di yak, mentre in America centro

meridionale si mangia, arrosto, il garrobo,

ovvero il maschio dell'iguana.

Poi vi è un altro elemento che caratterizza la

cucina di un popolo: possono essere deter-

minanti le varie dominazioni che si sono

succedute in un dato territorio, esempio

classico è la Sicilia. Io sono siciliano e posso

dirti che la nostra cucina è un vero puzzle di

sapori e odori, coerente specchio del grande

crocevia di popoli e culture che si sono

avvicendate nell'isola: trovi così molte

pietanze dal sapore agrodolce tipico dei paesi

arabi (come l'insalata di arance), ai svariati

tipi di dolci a base di frutta secca, tipici dei

paesi maghrebini, ai dolci con burro, introdotti

dalla dominazione vichinga, alla gastronomia

di strada molto diffusa a Palermo e Trapani,

ma anche in altre città isolane, retaggio della

dominazione spagnola e tante altre cose.

Purtroppo non so indicarti libri o fonti da cui

attingere notizie di questo genere.

– Vorrei sapere dove posso trovare del ma-

teriale sull'alimentazione legata alla cultura,

alla geografia e antropologia. Vorrei sapere

infatti perché alcuni popoli non mangiano

alcuni cibi. I musulmani ed ebrei la carne di

maiale e credo anche di cammello e cavallo;

gli induisti la carne di mucca; alcuni popoli

africani mangiano insetti, così come i cinesi.

C'è un nesso tra l'alimentazione di un popolo e

la sua collocazione geografica? Dove posso

reperire facilmente materiale (siti, libri) su

questo argomento? Grazie a tutti dell'aiuto!!!

– La tua domanda è un pò impegnativa... cer-

tamente c'è un nesso fra la cultura di un

popolo e le proprie abitudini alimentari... ad

esempio, i musulmani non bevono alcool e

non mangiano carne di maiale perché la loro

religione lo impone per motivi più che altro

igienici e di salute: essendosi sviluppata in

zone molto calde questa religione, essa

impone l'astensione dalle carni di maiale in

quanto essa è facilmente deteriorabile con le

alte temperature, e lo stesso vale per l'alcool

che dilata i vasi sanguigni e può creare

problemi di salute, sempre a causa delle alte

temperature. Poi, altri popoli hanno usanze
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Para responder às questões de números 48 a 50, leia o texto a seguir.

É(São) assunto(s) contido(s) no texto:

I - restrições de algumas religiões sobre determina-

dos alimentos.

II - listagem de materiais bibliográficos sobre a re-

lação entre cultura e alimentação.

III - influências sobre as receitas alimentares a par-

Fonte: Disponível em: http://it.answers.yahoo.com. Publicado em: 04 ago. 2014. (adaptado)

tir da dominação sofrida por um povo.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e III.

I, II e III.b

a

c

e

d

48
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A palavra “isola” 41 é representada por(ℓ. )

Há correspondência entre

Sicilia 37).(ℓ.

apenas Palermo 47).(ℓ.

apenas Trapani 47).(ℓ.

Palermo e Trapani 47).(ℓ.

altre città isolane 48).(ℓ.

dove 1) preposição.−(ℓ.

gli 7) pronome.(ℓ. −

mentre 30) conjunção.(ℓ. −

ovvero 32) substantivo.(ℓ. −

Poi 33) verbo.−(ℓ.

e

d

b

a

c

e

d

b

a

c

49

50

Anotações
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